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EDITORIAL 

Caro leitor, 

Esta edição da Revista Oceanus chega até você 

após um intervalo inesperado, mas com o mesmo 

compromisso de sempre: trazer textos que emocionam, 

inspiram e despertam reflexões. Apesar do atraso, 

aproveitamos esse tempo para refinar e valorizar ainda 

mais cada palavra aqui presente. Os textos desta edição 

refletem a paixão e o talento de seus autores, tornando a 

revista um espaço literário singular e enriquecedor. 

Ao longo deste volume, você encontrará poesias 

que encantam e emocionam, contos que nos fazem 

refletir e nos transportam para universos surpreendentes. 

São narrativas que nos recordam o poder transformador 

da literatura, capaz de unir corações e abrir novos 

horizontes. 

Celebramos também a criatividade daqueles que 

abraçaram nosso desafio literário, provando que a escrita 

é uma jornada repleta de descobertas. E, para os que 

desejam aprimorar suas habilidades, trazemos dicas 
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valiosas para dar os primeiros passos – ou aperfeiçoar os 

já dados – no universo da escrita. 

Cada edição da Revista Oceanus é um convite 

para explorar novos mundos, conhecer vozes singulares 

e se apaixonar por cada página. Agradecemos 

profundamente aos escritores que confiam neste espaço 

e a você, leitor, que torna essa jornada literária ainda mais 

especial. 

Aproveite cada palavra. 

Com carinho, 

Rafael Marchesin 
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SOBRE O QUE NÃO 

TERMINAMOS / RIOS 

DE LÁGRIMAS 
Dias Miranda 

@fwdiasmiranda 

 

Lembro da tarde que passamos juntos, 

Seu cheiro ainda está presente em meu corpo; 

Lembro de nossos primeiros toques nervosos, 

Suas mãos sedentas me deixavam louco; 

Lembro das poucas roupas e tantas carícias, 

E cada beijo mais excitante do que o outro; 

Cada momento foi eterno e inesquecível... 

E ainda acho que tudo aquilo foi pouco. 

 

*** 

 

As lágrimas são rios que correm 

Respostas de um coração partido 

Abalado por amores que morrem 

Vivendo de lembranças sem sentido 

https://www.instagram.com/fwdiasmiranda/
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As lágrimas são mares sem fim 

E lentamente me torno um vencido 

Perdido e afogado dentro de mim. 

 

QUEM É DIAS MIRANDA? 

Francisco Wilson Dias 

Miranda, nascido em 18 de 

abril de 1989, na cidade de 

Dom Pedro/MA, é um grande 

entusiasta da poesia. Já 

participou de inúmeras 

coletâneas e já recebeu 

menções honrosas em alguns 

concursos literários. Formado 

em Direito, e atualmente Procurador Municipal, Dias 

Miranda dedica-se em suas horas vagas à escrita, muito 

embora seus melhores poemas, segundo ele, foram 

escritos ainda quando muito jovem. 
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DEIXAR IR 
Helen Chrysostomo 

@psicologahelenc 

 

Deixar ir é um ato de amor, 

um voo rasante entre o peito e o vento, 

é abrir a mão e, com dor e fervor, 

aceitar que o tempo tem seu próprio tempo. 

 

É amar sem prender, é dar sem cobrar, 

é plantar uma flor sem saber se há chão. 

É soltar o laço sem medo de amar, 

é confiar no rumo da própria estação. 

 

Não há um nó, há falta, há vazio, 

mas há também peito coragem em não segurar. 

Deixar o rio fluir em seu curso bravio, 

e crer que o destino há de navegar. 

 

Não é desistir, nem fechar a janela, 

é saber que a luz precisa de espaço. 

https://www.instagram.com/psicologahelenc/


 

 

14 

É permitir que a vida, em forma singela, 

encontre o compasso no próprio abraço. 

 

E se o ciclo não fecha, que seja espiral, 

um giro que dança em constante renovação. 

Amar é saber: o amor é um portal 

que se abre ao outro e se rende ao novo. 
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QUEM É HELEN CHRYSOSTOMO? 

Helen Chrysostomo é Psicóloga 

e Psicanalista Espiritualista, 

especialista em Gestão de Saúde 

Mental, Psicopedagogia e 

Ludopedagogia. Atua como 

Psicóloga Clínica, Psicoterapeuta 

Holística e Oraculista, com mais 

de 10 anos de experiência 

auxiliando pessoas a lidar com 

emoções e construir caminhos de autoconhecimento. 

Escritora de 4 livros e diversos artigos, tem seu trabalho 

reconhecido por publicações acadêmicas e dedica sua vida à 

promoção da saúde emocional e espiritual. 
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COMOÇÃO DO INVERNO 
Vinícius Mariano 

 

As mãos fechadas representam a  

desfaçatez inadvertida do tempo. 

Os olhos abertos significam 

que o meu tesão pelo seu 

subterfúgio pregresso 

sobreviveu à tristeza que 

você fomentou para que a sua  

boceta fosse penetrada pelo  

ódio do meu amor irremediável. 

 

A minha voz embargada serve 

para que o silêncio da comoção  

do inverno alimente as minhas 

pernas durante os quinze 

quilômetros de terra e de 

privações que o meu coração  

em desalinho defronta sob 

o céu resplandecente da manhã. 
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Meu pau intumescido explorou 

ventres desconhecidos em 

busca de uma solução para 

o meu penar inconsequente; 

meus diplomas dependurados 

nas paredes irradiam a minha 

pretensão vaidosa; quero que 

a minha vida dure pelo menos mais  

três anos: para que o sorriso  

descompromissado estampado no rosto  

da mulher que amo seja revisitado  

pelos meus olhos desvanecidos. 
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QUEM É VINÍCIUS MARIANO? 

Sou formado em letras e pós 

graduado em literatura, filosofia 

e artes, pela PUC-RS. Comecei 

a escrever poemas depois que, 

na infância, li um livro do Pablo 

Neruda, que encontrei na 

biblioteca da escola. A vida, 

para mim, é o substrato da 

literatura. E a literatura, para 

mim, é o substrato da minha vida. 
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O SOL NAS 

AMOREIRAS 
Esechias Limas 

 

Entre amoreiras, poreja o sol, 

E a meninice desce descalça a ladeira 

Pra se lambuzar de luz dentro do mangueiral. 

 

O cheiro iluminado da manhã 

Adormece de encantamentos o menino 

Que, alheio à passarada em estardalhaços, 

Caminha sob um sol morno e cristalino de agosto, 

Enquanto asas partem o azul sonoro do dia. 

 

O vento é uma fria espada 

A tocar o verde e incomodar a passarada. 

 

Sobre as colinas, a luz se derrama vertical 

E, à encantação sonora da alvorada, 

A noite se esvai... 
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Voos medidos a policromia de asas 

Sonorizam a manhã. 

No peito do menino, uma aleluia de pássaros 

É poema em solfejos e asas. 

 

Afinal, que são pássaros senão poemas que voam? 

 

QUEM É ESECHIAS LIMA? 

Esechias Araújo Lima é poeta, cronista, membro da 

Academia Conquistense de Letras. Tem publicado, em 

parceria com o poeta Carlos Jehovah, o livro de poemas 

Auto da Gamela, pela Livraria José Olympio Editora. Foi 

premiado pelo Correio Brasiliense, da 

Fundação Assis Chateaubriand, com a crônica A Viuvez 

da Palavra. Premiado pela Academia Brasileira de Letras 

com a crônica A Fonte que Nunca Seca, sobre Machado 

de Assis. 
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META O PÉ AÍ 
Ẹgrium Tạdrel 

https://linktr.ee/desescritorio 

 

O espaço está aberto. 

Meta aí a sua opinião. 

Se mal formada, mal informada, 

destrambelhada, faça o serto. 

 

Ferida aberta, meta aí o dedo; 

só vai sangrar o rosto alheio. 

Faça sim, meta aí sem medo; 

vai com força, sem receio. 

 

Quem frequenta a rede social 

quer mesmo se machucar? 

Já não é hora de debandada geral? 

Quem mais quer derrubar montanhas de açúcar? 

 

Meta aí o dedo pro alto e venha comigo! 

É hora de levantar acampamento. 

https://linktr.ee/desescritorio
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Ainda que meta aí ardis e perigo, 

é de público e notório conhecimento 

 

que é sempre melhor estar em terreno amigo. 

Meteram aí um discurso que com a prática não condiz. 

Encontre outro lugar, e faça o que eu digo: 

Meta o pé aí e seja feliz! 

 

1 

  

 
1 Nota: CC BY-SA 4.0 Ẹ grium Tạ drel - novembro de 2024. 
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AS REDES DE 

CONTROLE SOCIAL 
Ẹgrium Tạdrel 

https://linktr.ee/desescritorio 

 

A Evgeni Morozov 

As redes sociais querem os meus dados: 

registro nome completo CPF endereço. 

Prometem me mostrar a verdade 

Dois tênis bons abaixo do preço 

 

As redes sociais querem o meu amor 

É só entrar, curtir e compartilhar 

E mostrarão o caminho para a felicidade 

Vereda que nunca poderei trilhar 

 

As redes sociais querem o meu sangue 

Que eu as defenda e divulgue com alegria 

Para me proteger de toda adversidade 

https://linktr.ee/desescritorio
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Sem deixar de ser refém da tecnologia 

 

As redes sociais querem o meu silêncio 

Para integrar o público debate 

Os termos de uso da comunidade 

Regem agora a vida e a morte 

 

As redes sociais querem os meus direitos. 

“Compartilhou a foto, agora é nossa”. 

Tomam a vida, a voz e a integridade, 

e tudo o mais que lhes interessar possa. 

2 

  

 
2 Nota: CC BY-SA 4.0 Ẹ grium Tạ drel - novembro de 2023. 
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LEVANTAR ÂNCORA 
Ẹgrium Tạdrel 

https://linktr.ee/desescritorio 

 

Os que hoje esperam, 

esses que sempre esperam, 

deles nada devemos esperar. 

Aguardarão a morte 

em sua missão sem futuro. 

Estamos todos abandonados à própria sorte. 

O mar revolto, o céu escuro, 

e exercitam sua retração inerte; 

do proveito à vida saem em esquiva; 

esgotar-se-ão na expectativa 

 

Vós, que como eu, decidistes navegar, 

não deixeis que nos esgotem as forças. 

A tempestade não vai acalmar. 

Nossas pequenas e frágeis vidas, 

tão curtas e singulares, 

https://linktr.ee/desescritorio
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mui valiosas para serem suprimidas 

por aqueles que superestimam o medo aos mares 

 

Sejamos a bússola e o farol. 

O desafio está dado: 

Há duas chances sob este sol: 

morrer navegando, morrer sentado. 

 

Enquanto navegamos, 

enquanto nos movemos, 

enquanto respiramos e não nos rendemos, 

vive a verdadeira esperança. 

3 

 

 

 

 

 
3 Nota: CC BY-SA 4.0 Ẹ grium Tạ drel - setembro de 2024. 
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SAUDADES 
Jota Cruz 

@josecruzsantoscruz 

 

Quando estou longe de ti 

Do tempo perco a noção 

Levo comigo tua lembrança 

Faço poemas para você 

Porque é uma satisfação. 

 

Quando penso em você 

Fico sempre cantarolando, 

Alguém acha que é emoção 

Pois os versos que componho 

São lágrimas do pobre coração! 

 

Já faz muito tempo que nem sei 

Não sei quem estava me esperando por lá 

A escada da Catedral, uma imagem, uma oração... 

Um ardente coração que chegou 

Mais velho e contente rezou! 

https://www.instagram.com/josecruzsantoscruz/
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QUEM É JOTA CRUZ? 

JOSÉ CRUZ DOS SANTOS 

nasceu em Estância (SE), no 

ano de 1952. Estudou em sua 

cidade natal no Grupo Escolar 

Senador Júlio Leite, Ginásio 

Industrial da Estância, Instituto 

Diocesano e Escola Técnica de 

Comércio. É graduado em 

História e  

Teologia e em sua vida profissional foi funcionário da 

Cia. Sul Sergipana de Eletricidade (SULGIPE), do Fisco 

Estadual e do Banco do Brasil de onde saiu aposentado e 

ainda teve passagem como servidor público municipal na 

Prefeitura de Estância. Como funcionário do BB teve 

participação ativa nas diretorias e como atleta nas AABBs 

de Nossa Senhora da Glória, Boquim e Estância, ambas 

em Sergipe. É colaborador da imprensa escrita estanciana 

desde início da década 80 do século passado  
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com participação nos jornais: Folha Trabalhista, Gazeta 

de Estância, Sul de Sergipe, Folha da Região, tem vários 

artigos publicados na Revista Perfil de Aracaju e Jornal 

do Dia, é o autor dos Livros: “Histórias Estancianas: O 

cotidiano de uma cidade do interior I e II” e membro da 

Academia Estanciana de Letras. 
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TEMPERAMENTAL, MAS 

ENCANTADORA 
Esechias Lima 

 

Hoje, nossa casa amanheceu mais vazia. A sapeca 

Kyra achou de ir embora, voar. Confesso que não foi um 

animalzinho comum: temperamental, imprevisível, 

brigona, porte de Alteza... Mas tamanha lhe era a ternura 

no olhar, que despertava incontrolável vontade de afagá-

la. 

Kyra tinha muito mais dos felinos que dos cães. 

Ficava à espreita e saltava sobre pássaros, borboletas, 

roedores e o mais que fosse que lhe estivesse ao alcance. 

Sorrateiramente, como convém a gatos fazê-lo. Também 

não era de ladrar. Corria como uma seta em direção ao 

alvo. Mais parecia uma loba. 

Tinha olhos orientais, puxados. Isso lhe conferia 

uma beleza singular. De verdes, foram se acastanhando, 

ao decorrer do tempo. 

Não era muito de festa. Não se pode dizer que era 

um cãozinho dócil, amoroso com quem quer que fosse, 
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a não ser com Thayane, noiva de Pedro, meu filho do 

meio. 

Um dia, em pleno cio, Kyra avançou contra mim - 

sabe-se lá por quê - e me feriu. Talvez um gesto brusco, 

ou a própria tensão do mênstruo, fê-la cravar-me os 

dentes em várias partes da mão e do antebraço direitos. 

O mais irracional de tudo é que continuei a amá-la na 

mesma intensidade. Explicável? Talvez. O amor é um 

sentimento incondicional, verdadeiramente divino. 

Um dia, ela amanheceu demudada. A cauda baixa 

sinalizava tristeza, ou doença. Levei-lhe a uma clínica 

veterinária. Diagnosticado “piometra”, foi submetida a 

uma histerectomia. 

Na última visita que lhe fiz, fui acompanhado por 

Pedro e Thayane. Kyra nutria uma paixão inexplicável 

por Thay. Digo inexplicável, porque se viam muito 

esporadicamente, mas, ao vê-la, Kyra era tomada de uma 

euforia tal, que lhe cegava para quem estivesse por perto. 

Minha esperança era que a presença da pessoa a quem 

devotava tanto amor a fizesse demonstrar um laivo que 
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fosse de reação, ao menos um pouco de alegria. Qual o 

quê! Prostrada e impassível estava, assim ficou, não 

obstante dose redobrada de carinho. Ali, foram-se as 

esperanças de que a traria de volta para casa. 

Quando me ligaram comunicando a morte de Kyra, 

chorei um copioso choro de compaixão. E continuei a 

fazê-lo por perto de duas semanas. Até hoje, na verdade. 

Como disse, seu olhar miúdo era como uma seta de 

fogo dentro dos meus olhos, dizendo mais que palavras. 

Eu te entendia, “minha branca”. 

Ah, sim! Kyra era uma chow-chow champanhe, 

com a juba bem alva e de um pelo sedoso, muito macio, 

daí tratá-la, carinhosamente, por “minha branca”. E 

agora? Bem... quase sempre, ao abrir o portão da 

garagem, tenho a sensação de que ela vem ao meu 

encontro, saltando sobre mim, como a demonstrar a sua 

alegria, meio contida, sim, mas que me fazia abraçá-la 

tomado de muito afeto, afagar-lhe a cabeça e derramar-

lhe a porção incontida de carinho que lhe trazia guardado 

nas mãos, nos olhos e – por que não? – na alma. 
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Dos quase seis anos de vida (foi o quanto durou), 

há muitas fotos de Kyra. Mas ela vai ser sempre muito 

mais que “apenas uma foto na parede” como a Itabira de 

Drummond. Por certo, ocupará seu lugar em minhas 

lembranças, carregando de mim um punhado generoso 

de saudade e uma irracional esperança de ainda tê-la por 

perto. 

André, meu filho mais novo, ao ler esta crônica, me 

disse o que não tive coragem de dizer: “ela deve estar no 

céu caçando borboletas e passarinhos”. Pedro afirmou 

que ela vai nos fazer festa quando nos encontrarmos. 

Não é um mero sofisma. Creio nisso. 

Assim sendo, o mistério da vida me permite arriscar: 

- Quem sabe um dia a gente se vê - não é, “minha 

branca”? – num outro estágio de vida, e eu ainda lhe 

afague as orelhas, desta vez sem as cicatrizes suas e 

minhas, nem esta lágrima teimosa que me desce pela face 

numa madrugada chuvosa de janeiro. 
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QUEM É ESECHIAS LIMA? 

Esechias Araújo Lima é poeta, cronista, membro da 

Academia Conquistense de Letras. Tem publicado, em 

parceria com o poeta Carlos Jehovah, o livro de poemas 

Auto da Gamela, pela Livraria José Olympio Editora. Foi 

premiado pelo Correio Brasiliense, da 

Fundação Assis Chateaubriand, com a crônica A Viuvez 

da Palavra. Premiado pela Academia Brasileira de Letras 

com a crônica A Fonte que Nunca Seca, sobre Machado 

de Assis. 
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SUAVE É A NOITE... 

(Tender Is The Night...)* 
Jacob B. Goldemberg 

@jacobb.goldemberg 

 

Por pouco, pouco, mas muito pouco mesmo, aquele 

final de jornada deixou de ser um sonho; mesmo tendo 

passado mais de sessenta anos, dá para dizer que me 

lembro como se fora ..., digamos, ano passado. 

Toda a parede frontal à cama — naquele quarto de 

um quinto andar, no bairro do Humaitá, Rio de Janeiro 

— era envidraçada, do chão ao teto. À vista, 

sobrepassando a    varanda, a sempre exuberante Mata 

Atlântica, nunca me fizera economizar elogios. Nem em 

dias de chuva. 

Poderosa, em meio a vigorosos cheios e vazios, com 

árvores de múltiplos portes e clareiras esparsas, reinava 

uma, já centenária, figueira. Frondosa, altaneira, destaque 

de um permanente jogo de luz e sombra de alegres 

verdes, com o sol que se põe e as noites insinuantes, em 

dias de suave transcorrer. A natureza em equilíbrio com 

https://www.instagram.com/jacobb.goldemberg/


 

 

39 

o interior: as outras paredes, as minhas, plenas de livros e 

artes, e portas espelhadas multiplicando o que havia de 

bom de nos envolver. 

 

A sexta-feira, como tantas, com a regular 

expectativa para o, afinal, fim de semana. Sol? Vai dar 

praia? O show vai bombar? Vinho tinto ou branco? 

Batidão ou erudita? Por enquanto, essa série promete..., 

mais um episódio? Acho que não, vamos nos poupar pra 

amanhã, não esquecer de trazer o copo d’água ... 

Inesperadamente: trovões, relâmpagos. “Mudanças 

climáticas”, “Tá vendo, pensa que é bla, bla, bla, falta de 

assunto de jornalista, alarmismo..?!” 

Em poucos momentos, já o vento balança os 

galhos, os grandes e os pequenos, deixando as folhas 

endoidecidas. Bastante delas se lançam ao espaço. Os 

primeiros pingos, daqueles enormes, que se juntam e 

fragmentam-se, desabam sobre o verde que estiver no 

caminho. A floresta brilha, reforçada pela iluminação 

artificial projetada e os movimentos ritmados da 
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Natureza na dança das folhas, o encontro das águas com 

os verdes. 

Só me resta fim de noite. Amanhã é outro dia. 

Preparar para deitar. 

O espetáculo da floresta é inebriante. Múltiplo. 

Relaxante, quase hipnótico. Chego mais à janela. Abro-a 

e escuto: o som da chuva, as variações de intensidade dos 

pingos sobre a folhagem variada prendem e enlevam. 

Sinfônico! Sempre que possível, decido: janela 

entreaberta; pouco, que é para não molhar o tapete, ou 

mesmo a cama; o bastante para regular o som para o 

ambiente. Calculo, experimento, ok! Tender is the night... 

cantarolo. 

Metódico, visto o pijama, guardo a roupa do dia, 

vou ao banheiro, volto, já em transe, antegozando o 

adormecer. Me deito, apago a luz. Ao êxtase..!  

 

“Putz! Esqueci de tirar os aparelhos auditivos; que 

chiadeira !”  
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Acendo a luz, os retiro, guardo no estojo, deito e 

apago a luz. 

“Essa nããão! Não ouço nada! Só o som do 

silêncio..!”4 

The End 

  

 
4 Ano 2024. *Livro de F. Scott Fitzgerald, a canção de 

Fain/Webster, na voz de Tony Bennett e filme de Henry King. O 

ano, 1962. 
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QUEM É JACOB B. GOLDEMBERG? 

Brasil, Porto Alegre/RS, 1936 – 

Rio de Janeiro/RJ – Arquiteto. 

Livros publicados: O Essencial 

do Livro dos Livros – e-Book 

(Amazon). Contocrônicas, umas 

tantas – e-Book (Amazon). 

Raízes: Leonardo da Vinci, 

Israel, David de Michelangelo, 

Vitória de Samotrácia, Le 

Corbusier, Pirandello, Jacques Tati, Woddy Allen, O Baile 

(filme). 
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ECOS DO MEDO 
Ana Pujol 

@ana_pujol_prosa_e_verso 

 

Lara apanhou o casaco, choveu a noite toda, mas 

um tímido sol brilhava lá fora, e ainda ouviu a mãe dizer: 

“Coloca as galochas, o terreno deve estar todo molhado”. 

Ela olhou para elas, mas preferiu o tênis mesmo. O dia 

todo presa dentro de casa, precisava dar uma volta. 

Moravam, ela e a mãe, num antigo casarão numa 

fazenda que dava para um bosque. Diziam que toda 

aquela terra pertencia a seu pai. Um homem austero que 

faleceu jovem.  

O dia começava a se despedir, tingindo o céu de um 

laranja profundo, misturava-se ao verde das folhas. Lara 

sempre encontrou abrigo naquele bosque, refúgio onde 

poderia escapar da agitação da cidade, perto da fazenda. 

Brincou muito, quando criança naquele lugar. Conhecia 

cada parte da fazenda e do bosque.  

Mas hoje, uma sensação estranha a acompanhava, 

como se as árvores sussurrassem segredos obscuros. 

https://www.instagram.com/ana_pujol_prosa_e_verso/
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Enquanto caminhava por entre os troncos altos, 

Lara percebeu que o ar estava mais denso, quase 

opressivo. O farfalhar das folhas parecia mais intenso e 

os pássaros, sempre tão alegres, haviam silenciados. Um 

frio percorreu sua espinha enquanto ela tentava ignorar a 

inquietação que crescia dentro dela. 

Então ouviu – um estalo distante. Um galho 

quebrando sob o peso de algo ou alguém. O coração dela 

disparou. Ela virou-se rapidamente, mas não viu nada 

além de sombras feitas pelo sol entre as árvores que 

dançavam ao seu redor. Acelerou o passo, mas a sensação 

de estar sendo observada se intensificou. 

A cada passo que dava, o som dos seus próprios pés 

parecia ser acompanhado por outro ritmo, mais sutil, mas 

inegavelmente presente. Lara forçou-se a olhar por cima 

do ombro novamente e dessa vez sentiu um arrepio ao 

perceber uma figura escura entre as árvores – apenas uma 

silhueta obscura. 

O pânico tomou conta dela. Com a adrenalina 

pulsando em suas veias, começou a correr em direção à 
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clareira que conhecia bem; um lugar onde poderia se 

esconder. Mas à medida que avançava, os passos atrás 

dela se tornavam mais audíveis e próximos. 

Tropeçou algumas vezes na umidade das pedras, 

deveria ter calçado as galochas.  

Ela alcançou a clareira e se escondeu atrás de um 

tronco largo, ofegante e com o coração quase saindo pela 

boca. A luz do sol poente filtrava-se timidamente através 

das folhas, criando um jogo de sombras que tornava tudo 

ainda mais aterrador. 

Lara prendeu a respiração enquanto observava 

atenta a borda da clareira. O som dos passos parou. O 

silêncio era ensurdecedor. Ela sentia sua própria 

respiração como um grito no vazio. 

Pensou em sua mãe sozinha em casa e se quem a 

perseguia agora viesse de lá, como estaria sua mãe?    

De repente, uma sombra apareceu na entrada da 

clareira – era ele. O perseguidor estava ali, parado e 

imóvel como uma estátua, escaneando o local com olhos 
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penetrantes. Lara prendeu ainda mais a respiração 

enquanto tentava não fazer nenhum movimento brusco. 

Ele parecia saber que ela estava ali; havia um 

conhecimento sombrio em seu olhar. Lara não sabia 

quanto tempo ficou ali escondida, mas cada segundo 

parecia uma eternidade. 

Não conseguia lembrar da imagem que via tão 

próximo de si. Era um homem com um casaco escuro e 

botas envelhecidas. Seu rosto não era conhecido.  

Por fim, quando ele começou a se afastar de forma 

lenta, ela aproveitou a oportunidade e decidiu correr na 

direção oposta. As árvores pareciam se fechar ao seu 

redor enquanto ela corria em desespero para fora da 

clareira e de volta ao caminho principal. 

Os passos atrás dela recomeçaram – agora com mais 

urgência. Lara sentia seu corpo pesado e cansado, mas 

não podia parar. A adrenalina lhe dava forças enquanto 

ela buscava qualquer sinal de ajuda ou abrigo. 

Em meio à corrida frenética, avistou uma pequena 

cabana antiga à distância. Conhecia aquele lugar, era a 
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velha cabana que pertencia a um velho empregado da 

fazenda que já tinha falecido a anos. Com todas as suas 

forças, correu em direção a ela, sabendo que precisava 

encontrar segurança antes que fosse tarde demais. 

Ao alcançar a porta da cabana, empurrou-a com 

força e entrou rápido, fechando-a atrás de si com um 

estrondo ressonante. O silêncio tomou conta do interior 

escuro enquanto ela tentava ouvir os passos do 

perseguidor do lado de fora, com a ajuda da fraca luz do 

sol que ainda persistia percebeu que a cabana estava toda 

limpa e arrumada. Alguém estava habitando nela.  

Ela encostou-se à porta trancando-a e respirou 

fundo para tentar acalmar seu coração acelerado. Mas o 

eco dos passos parou do lado de fora; ele estava ali agora, 

esperando. 

Sua mente estava povoada de questões que não a 

deixava pensar em uma fuga, na verdade, ao entrar na 

cabana sentenciou-se ao seu próprio cárcere. Seria o 

homem que agora habitava aquela velha moradia?  
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O medo tomou conta de Lara, fazendo-a 

estremecer, sentiu que chorava baixinho, quando 

percebeu que aquele bosque já não era mais um refúgio 

seguro – era uma armadilha silenciosa onde sua vida 

estava por um fio, e foi quando percebeu que a única 

janela da cabana estava aberta. 
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QUEM É ANA PUJOL? 

Ana Pujol, carioca, com 

formação em Letras com 

Especialização em Literatura 

Africana. Com 3 livros de 

poesias publicados e 

participação em várias 

antologias. Hoje se dedica à 

escrita de contos de suspense e 

impacto. Em breve vai lançar seu primeiro e-book com 

10 contos de suspense psicológicos. 
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BRASIL, UM PAÍS 

QUE NÃO LÊ 
Potiara Cremonese 

@potiara_cremonese_escritora 

 

Pela primeira vez desde o início da série histórica 

em 2007 a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, 

realizada pelo Instituto Pró Livro e divulgada em 

novembro de 2024, mostra que o número de não leitores 

ultrapassou o número de leitores no Brasil. Os dados 

foram colhidos por três meses e apontam uma queda 

significativa de leitores no país, desde 2015 mais de 11 

milhões de pessoas deixaram os livros de lado.  

Os dados da pesquisa apontam que essa queda 

atinge todas as classes sociais, faixas etárias e grau de 

escolaridade.  

A pesquisa revelou que 53% da população brasileira 

não leram nem ao menos parte de um livro nos três meses 

anteriores à coleta dos dados. Um dado preocupante e ao 

mesmo tempo entristecedor. Chama ainda mais atenção 

https://www.instagram.com/potiara_cremonese_escritora/
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quando se trata de um livro inteiro, onde o percentual 

chega a 27%.  

Outro dado preocupante apontado pela pesquisa é 

que as salas de aula foram citadas como local de leitura 

por apenas 19% dos entrevistados.  

Infelizmente o Brasil registra uma marca negativa 

em relação a uma das melhores fontes de conhecimento 

e aprendizado que podemos ter acesso.  

O resultado é simplesmente o retrato do que vimos 

em nosso dia a dia, e uma das maiores causas desse 

abandono da leitura, literalmente falando, é o aparelho 

celular.  

Isso é um fato e muito visível em qualquer 

ambiente, seja ele público ou particular, basta olharmos 

ao nosso redor. As pessoas estão cada dia mais 

conectadas, e o mais preocupante é que os conteúdos que 

estas absorvem por meio da internet na maioria das vezes 

são fúteis, inverídicos e/ou não lhes trazem nenhum tipo 

de conhecimento, inclusive tratando-se de notícias, as 

pessoas parecem estar vivendo totalmente fora da 
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realidade, não por momentos de distração, mas em todos 

os momentos de sua vida.  

O livro é uma fonte inesgotável de conhecimento, 

lazer e cultura.  

A leitura é muito mais do que um simples hábito, é 

uma atitude que melhora de forma significativa nossa 

saúde mental, nosso diálogo, nossa forma de pensar, 

entender e reagir diante da realidade. No entanto, não 

basta apenas ler, é preciso saber interpretar e entender o 

que estamos lendo, e isso acontece quando a leitura 

começa a ser praticada de forma assídua. Isso é papel 

fundamental da escola, visto que, muitas crianças só 

conhecerão os livros através da escola. Aliás, a pesquisa 

deixa claro que crianças entre 5 e 10 anos têm prazer em 

ler e que o desinteresse pela leitura se intensifica a partir 

dos 14 anos de idade. Então, se crianças até 10 anos estão 

lendo mais que adolescentes e jovens ainda em idade 

escolar, em algum momento esse incentivo deixou de 

existir.  
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Apesar de considerar de extrema importância que 

isso aconteça a partir da família, infelizmente é a escola 

que carrega a esperança para que os leitores não 

diminuam ainda mais, pois os adultos, pais de alunos seja 

da primeira infância ou ensino médio, estão ainda mais 

ligados às telas do que seus próprios filhos.  

É preciso mais do que nunca ressaltar a importância 

da leitura para o desenvolvimento do ser humano. Em 

todos os aspectos.  

Quando a escola deixa de ser um local de referência 

para a leitura, temos um país que caminha para o 

retrocesso.  

E se você está lendo este artigo, você faz parte dos 

47% de leitores que o Brasil tem hoje, considerando 

todas as formas e quantidade de leituras. Lamentável e 

muito triste.  

Ler é um ato de amor a nós mesmos. É algo tão 

simples, mas tão significativo na nossa vida. Eleva a nossa 

autoestima e fortalece a nossa existência, por meio da 

leitura criamos senso crítico, mudamos nossa forma de 
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observar e analisar as situações. O livro é um descanso 

para o corpo e para alma.  

O Natal pode ser um grande incentivador para 

mudar este cenário. Livros são uma ótima opção de 

presente em qualquer ocasião, e esta é uma delas.  

Incentivar a leitura é contribuir para que a educação, 

o conhecimento e a cultura não se tornem opção. 
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QUEM É POTIARA CREMONESE? 

Sou Potiara Cremonese, 

tenho 44 anos, sou natural de 

Sobradinho no Rio Grande do 

Sul. Resido atualmente em 

Santa Cruz do Sul. Sou mãe de 

Natasha Cremonese e vivo uma 

união estável com Diego 

Couto. Trabalho como 

funcionária pública Municipal, 

amo livros e me considero uma escritora em construção.  

Publiquei meu primeiro livro de crônicas em junho de 

2024. Sigo trabalhando, escrevendo e me aventurando 

em outros gêneros literários. 
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O DESAPARECIMENTO 

DO AMIGO 
Tiago Alves Santos 

@ti_alvessantos 

 

Pego meu celular e nada da resposta do Rogério, 

observo que a mensagem foi entregue, mas não foi 

visualizada, só se ele tirou a opção de visualizar. Começo 

a ligar, chama e nada de atender. O celular toca. Deve ser 

ele, digo para mim mesmo. Eram as mensagens do grupo 

perguntando onde estávamos, porque só faltávamos nós 

para começar o jogo. Todo final de semana nós e as 

rapaziadas nos reunimos para bater uma bolinha, uma 

pelada para nos relaxar da correria do dia a dia. Pergunto 

a eles se alguém o viu, responderam que ninguém tinha o 

visto.  

Nós sempre fomos amigos desde criança. 

Morávamos em um bairro distante do centro da cidade, 

era de chão batido, poeira que não faltava. “Que raiva 

acabei de limpar e a casa já está toda suja de novo”, dizia 

minha mãe. Quando ventava entrava poeira para todos 

https://instagram.com/ti_alvessantos
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os lados. Rogério e sua família mudaram para o bairro, 

ele com dez anos de idade já era extrovertido e sem 

nenhuma vergonha, pois estava eu sentado em frente à 

minha casa, e ele já chegou me convidando para conhecer 

sua casa nova e seus brinquedos. Desse ponto não nos 

desgrudávamos mais, soltávamos pipas, brincávamos de 

bolinha de gude, betes, balança cachão, tudo com os 

demais colegas que moravam no bairro, mas sempre nós 

dois juntos, queríamos sempre estar no mesmo time, 

como no golzinho livre. Quando já éramos adolescentes, 

na brincadeira da passa anel, dávamos sinais para 

sabermos quando eram meninas, uma hora tossíamos, ou 

algum tipo de barulho para que os outros não 

descobrissem a nossa tática. Em falar em paqueras, 

sempre um ajudava o outro na hora de ficar com alguma 

garota, contudo nunca me deixava namorar, ele falava 

que tínhamos que apenas curtir e que isso iria acabar com 

a nossa amizade. “Claro que não, a amizade vai 

continuar”, dizia eu.  
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Em um desses episódios, conheci uma garota ruiva, 

Natalia era seu nome, inclusive o encontro foi com a 

ajuda dele. Foi amor à primeira vista, nos conectávamos 

tanto que logo já estávamos namorando. O Rogério não 

gostou muito, ele contratou uma prostituta só para 

mentir para Natalia que estávamos tendo um caso. 

Mesmo com todos os argumentos, esclarecendo a 

verdade, ela não acreditou. Acredito que deve ter sido 

trauma de seu relacionamento passado, já que foi traída 

várias vezes e sofreu abuso do seu antigo namorado. 

Fiquei muito bravo com o Rogério, pois amava Natalia, 

ainda a amo, quem sabe um dia voltamos, sei que ela não 

está com ninguém, disse uma amiga dela. Mesmo com a 

tristeza e a decepção o perdoei, ele até falou para Natalia 

que era tudo uma mentira, mas ela não acreditou, como 

somos amigos, ela acha que ele quer me encobertar. 

Decido ir à sua casa, estava toda fechada, o estranho 

que os cachorros também não estavam no quintal, o 

portão trancado, deve ter ido no veterinário ou passear 

com os cachorros algo do tipo. Volto para casa e 
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continuo a ligar e mandar mensagem, mas desta vez a 

ligação não completa, e as mensagens só aparecem um 

pauzinho sinalizando que não chegaram. Passo a noite 

preocupado, amanhece o dia, vou à casa do Rogério, 

continua igual, tudo fechado. Ligo para sua irmã que 

mora em outra cidade, já que era sua família mais 

próxima. Ele perdeu seus pais há dois anos em um 

acidente de carro, uma carreta atravessou a pista ao 

contrário, foi um momento difícil para o Rogério. Eu e 

sua irmã mais velha éramos o conforto dele. Ele tinha 19 

anos e morava com eles ainda, o baque foi grande.  

Sua irmã me atende, e disse que não sabia e não 

falava com ele há dois dias, contudo retratou um fato 

estranho, as mensagens dele estavam diferentes, curtas e 

objetivas, nem perguntava dos sobrinhos. Vou entrar em 

contato com nossos tios e primos ver se eles sabem dele, 

disse-me. Duas horas depois ela me liga disse que 

ninguém sabe dele. Nos preocupamos, fomos até a 

polícia, ele foi incluído como pessoa desaparecida. 

Acredito que ninguém fez mal a ele, pois não tinha 
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intrigas, ao contrário, era benevolente, sempre ajudava os 

outros, estava envolvido em obras de caridades, inclusive 

queria sempre eu junto, me arrastava para todo o lado.  

Já faz um mês desde o seu desaparecimento, ainda 

acredito que ele vai retornar, que está por aí. Meu medo 

e da sua irmã se ele teve algum mal súbito ou acidente, e 

não sabemos. Neste tempo eu e a Natalia nos 

aproximamos, ela ficou sabendo do desaparecimento de 

Rogério, pelos cartazes, publicações nas redes sociais e 

veio oferecer ajuda. 

Acordo na manhã seguinte com uma menagem 

misteriosa no meu celular de um número desconhecido. 

Será que é o Rogério? Ou mandaram errado? O 

engraçado que mando mensagem e nada de ser entregue 

e quando vou ligar a ligação não completa. Na mensagem 

estava escrito: Seja feliz. Espero que ele esteja bem, e que 

volte um dia, pois sinto sua falta. 
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QUEM É TIAGO ALVES SANTOS? 

Tiago é formado em 

Letras/Espanhol e Educação 

Física pela Universitade 

Estadual do Norte do Paraná - 

UENP. É professor, ama 

literatura e escrever, tendo um 

de seus contos já publicado. 
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RECEBIDOS DESAFIO LITERÁRIO 

 

 

CONSCIÊNCIA, RESOLUÇÃO DE 

ANO NOVO PARA UM FUTURO 

INCERTO 
Por Potiara Cremonese 

 

Quando nós humanos surgimos, fomos declarados 

como únicos seres vivos capazes de pensar, logo, nos 

definiram como seres inteligentes. Segundo a história, 

nossa evolução pode ter levado milhões de anos e desde 

lá percebemos mudanças significativas na nossa maneira 

de pensar e também de agir.  

Hoje vivemos em um mundo totalmente diferente, 

cada vez mais tecnológico, desigual e assustador em 

relação à consciência e ao entendimento do que 

realmente é a humanidade.  



 

 

63 

Nossa inteligência passou a ser usada não apenas 

para fins de evolução, mas também para a destruição não 

apenas do planeta em que vivemos, mas acima de tudo 

para destruição da nossa própria identidade enquanto 

humanos.  

E por que é difícil encontrar resoluções que possam 

trazer mudanças significativas seja para um novo ano que 

acaba de chegar ou até mesmo para um futuro a longo 

prazo? 

Vejamos: Nós aprendemos ao longo do tempo a 

nos comunicar, a falar, ler, escrever, fomos sendo 

educados e aprendemos a viver em grupo, o que diz-se 

ter acontecido com a descoberta do fogo. E desde então 

foram-se construindo sociedades, surgindo assim formas 

de produção econômica e a fabricação de produtos. 

Juntamente com essas evoluções econômicas, os 

seres começaram a adquirir propriedades, logo tornaram-

se gananciosos e egoístas.  

O que desde os primórdios acontecia, tornou-se 

cada vez mais comum nas sociedades modernas, 
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evoluindo para o período contemporâneo, cujo vivemos 

atualmente.  

Não posso definir o momento exato de quando 

surgiram as primeiras brigas, mortes, golpes e outros 

tantos crimes presentes na era atual. Nem ao menos 

informar com propriedade sobre o surgimento de leis, o 

que posso dizer neste momento é que os humanos se 

tornaram dependentes de legislações cada vez mais 

específicas para se comportar em sociedade.  

Sendo assim eu acredito que uma das principais 

resoluções de ano novo para se construir ou até mesmo 

reconstruir uma civilização que progride, mas ao mesmo 

tempo seja realmente humana é a consciência.  

Quando falo em consciência, me refiro à 

consciência humana em sua essência, hoje carente de 

sentimentos, regada a crimes de ódio, desonestidade e 

irresponsabilidade. 

Deixamos de lado a inteligência construída em 

milhares de anos e demos lugar a estupidez. Nos 
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tornamos pessoas capazes de tamanhas maldades que é 

difícil entender, quiçá explicar.  

Para entender um pouco melhor sobre como nossa 

inteligência está sendo negligenciada e a consciência 

humana se tornando precária, vou usar como exemplo 

algumas leis que foram criadas para tentar domesticar o 

animal irracional que nos tornamos, lembrando que isso 

é uma metáfora, os animais não são dotados de 

inteligência da mesma forma que os humanos, mas 

certamente são muito racionais em se tratando da sua 

condição e habitat, e para domesticá-los não são 

necessárias leis, apenas afeto.  

Aproveitando o gatilho, começo com a lei de 

proteção aos animais que visa penas penais e 

administrativas em caso de maus tratos podendo ser 

aumentada em caso de morte do mesmo.  

Alguém já viu um indivíduo ser punido até mesmo 

após atirar no seu próprio cachorro com arma de fogo? 

Ao menos onde eu moro, isso fica apenas no papel. Esta 
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é apenas uma das leis que visa o bem estar e a integridade 

dos animais domésticos, mas não se cumpre.  

Lei Maria da Penha, forte e importante aliada no 

combate aos crimes de violência e morte de mulheres no 

Brasil. Mas a lei sozinha não resolve e não pune.  

Nos primeiros cinco meses de 2024 foram mais de 

380 mil denúncias, já os casos de feminicídio foram de 

mil e cem no mesmo ano.  

Por mais que a pena contra esse tipo de crime tenha 

sido aumentada, de que adianta se o agressor continua 

nas ruas até que consiga terminar o que começou. Que 

consciência tem uma pessoa como esta, capaz de agredir 

e matar uma mulher em muitos casos simplesmente por 

ser mulher. O ciúme doentio e o sentimento de posse 

devem ser tratados, se assim o for, na prisão. Não há mais 

outra solução, como podemos ser tão coniventes, cito 

não só a sociedade civil, mas também juízes e juízas que 

acreditam que tornozeleira e os metros de distância 

estabelecidos pela lei serão cumpridos e deixam 
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agressores e futuros assassinos livres. A falta de 

consciência é geral e revoltante. 

Estatuto da Criança e do adolescente. Por lei, temos 

o dever de garantir a proteção aos direitos da criança e do 

adolescente. Sim, por lei, porque pela vontade de muitas 

mães, pais e afins, crianças são torturadas, estupradas, 

agredidas, envenenadas, vendidas e assassinadas a sangue 

frio, por quem os deu a vida e deveria protegê-los.  

Onde entra a civilização e o ser humano nestas 

histórias que acontecem diariamente na sociedade 

brasileira? Inclusive temos casos em que juízes 

dispensaram os assassinos dos seus próprios filhos para 

passarem o Natal com a família, que família, me 

pergunto. Desde quando indivíduos como estes pensam 

em família? A justiça falha e desonra a memória de 

crianças que tiveram suas vidas brutalmente ceifadas. O 

mesmo acontece com filhos que planejam e assassinam 

seus próprios pais.  

Estatuto do idoso, é de espantar o ponto em que 

chegamos. Entre tantos direitos estabelecidos dentro 
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desta lei estão, a dignidade, o respeito e a convivência 

familiar. As denúncias de violência contra idosos 

aumentaram de forma significativa nos primeiros seis 

meses de 2024, foram 10 mil a mais que no mesmo 

período de 2023. 

A maioria dos casos acontecem dentro do ambiente 

familiar, no entanto muitos casos se tornaram públicos, 

visto que ocorreram dentro de casas geriátricas, inclusive, 

chocam quem acompanha o noticiário.  

As casas geriátricas são ambientes cada vez mais 

necessários na vida das famílias com idosos, já que, 

muitas delas relatam não ter condições de cuidar da 

forma que deveriam dos mesmos, têm condições de 

pagar, o que não é muito acessível para todos. Todavia, a 

família não ter sequer conhecimento do que acontece 

naquele ambiente é entristecedor, é um total abandono 

por parte delas. Além do abandono da família, os idosos 

sofrem violência física, psicológica, têm suas 

aposentadorias usurpadas e são muito desrespeitados em 
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muitos ambientes. A lei continua sendo infringida pela 

falta de consciência humana. 

Lei seca. Sancionada em 2008 e com alguns 

endurecimentos nas regras ao longo dos anos, tem como 

principal objetivo diminuir o número de acidentes de 

trânsito, o que diga-se de passagem de seca só tem o 

nome. Entre janeiro e novembro de 2024 foram mais de 

3500 acidentes de trânsito causados por embriaguez ao 

volante, causando mortes e muitos feridos.  

O trânsito brasileiro registra em torno de 33 mil 

mortes por ano, foram apenas 7 mil a menos do que o 

registrado na guerra entre Israel e Hamas, no mesmo 

período. Vivemos em um país cuja guerra é silenciosa, 

mata tanto quanto fere ou mutila milhares de pessoas 

diariamente. Resultado não só do uso de bebidas 

alcoólicas, mas também da imprudência, 

irresponsabilidade e desatenção pelo uso do celular ao 

volante. Os gastos públicos relacionados a acidentes de 

trânsito são de bilhões anualmente, visto que, a maioria 

dos casos são atendidos pelo SUS, além disso há casos 
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graves em que as vítimas são incapazes de exercer 

funções básicas e/ou trabalhar.  

Mais uma evidência clara do quanto a nossa falta de 

consciência gera prejuízos irreparáveis para as famílias e 

poder público. Cabe ainda salientar que, na maioria dos 

casos relacionados, há embriaguez ao volante e que os 

motoristas têm condições financeiras elevadas, mesmo 

causando a morte de inocentes acabam não sendo 

punidos. Pagam fiança e saem da delegacia pela mesma 

porta que entraram. O que deixa famílias em luto ainda 

mais destruídas pela injustiça. 

Mortes e sequelas que poderiam ser evitadas, não 

fosse a falta de consciência. 

Lei Vini Júnior, sancionada em vários estados já no 

ano de 2024 e que regulamenta protocolos de combate 

ao racismo em eventos esportivos e espetáculos públicos.  

Inspirada pelos consecutivos atos de racismo 

sofridos pelo jogador em partidas de futebol na Europa, 

a lei estabelece punição até mesmo com prisão aos 

autores de atitudes racistas em eventos esportivos, além 
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de possível interrupção e cancelamento de partidas em 

que ocorram e sejam denunciados os atos.  

Hoje, dia 04 de janeiro de 2025, enquanto eu 

escrevo este artigo, o telejornal noticia mais um caso de 

racismo contra o jogador na Espanha, são atitudes 

lamentáveis muito cruéis, porém conscientes, de pessoas 

que se julgam melhores pela cor da pele.  

A luta do jogador tem sido árdua no combate a esse 

tipo de preconceito. Isso acontece com milhares de 

outras pessoas negras longe das câmeras e dos estádios 

que denunciam e esperam por uma justiça que não 

acontece. Embora a lei Vini Junior ainda não tenha sido 

implementada em todas as regiões, o racismo no Brasil é 

crime previsto em lei, punindo também todo tipo de 

preconceito, seja por origem, raça, cor, sexo, etnia ou 

religião.  

Um sonho de igualdade distante da realidade.  

Então, temos leis para tudo, não é mesmo? Somos 

seres dotados de inteligência e incapazes de ter 
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consciência, e regredimos em questões fundamentais 

para o futuro da humanidade. 

Campanhas de conscientização, políticas públicas 

de prevenção, verbas públicas destinadas a todas estas e 

outras tantas leis para incentivar a conscientização de 

uma única raça capaz de pensar, mas incapaz de fazê-lo 

por si só, dependente de leis para lhe tornar responsável, 

educado e que respeite suas famílias e o próximo.  

Ressalvo, não estou defendendo um país sem lei, 

que são importantes, quero esclarecer é que os exemplos 

aqui citados estão diretamente relacionados ao 

comportamento humano, logo, à falta de consciência. 

Quando ouço as pessoas dizerem que o governo é 

falho e precisa criar mais políticas públicas de combate e 

de prevenção, criar mais leis, eu me pergunto, somos 

donos da nossa liberdade e questionamos a falta dela, mas 

para sermos responsáveis precisamos que o governo nos 

ensine, nos eduque? Utilizando dinheiro público que 

poderia ser utilizado para fins de saúde, educação, 

saneamento básico entre outras tantas demandas para 
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nos dizer como devemos conviver em sociedade, para 

nos ensinar a amar nossos pais e filhos e respeitar as 

pessoas ao nosso redor, o meio ambiente e a fauna e flora 

a qual vivemos? É tanta falta de consciência que chegará 

o momento de ser criada uma lei para punir e ensinar os 

humanos o que é humanidade.   

Essa é a resolução de ano novo mais necessária e 

menos possível tendo em vista o comportamento do ser 

humano nos últimos anos. Infelizmente uma utopia. 
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DICA DE ESCRITA 

 

 

SUPERANDO O MEDO DA 

CRÍTICA: 

Como lidar com feedbacks e usar as 

críticas para evoluir 

 

Escrever é um ato de coragem. Colocar suas ideias 

no papel e compartilhá-las com o mundo exige 

exposição, e junto com isso vêm os temidos feedbacks. 

Para muitos escritores, o medo da crítica pode ser 

paralisante, mas aqui vai a verdade: críticas não precisam 

ser vilãs! Elas podem ser suas maiores aliadas no caminho 

da evolução. Quer aprender a lidar com o retorno dos 

leitores e usar as críticas a seu favor? Vamos lá! 
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1. Entenda que Críticas São Parte do Processo 

Todo escritor – sim, todos! – já recebeu críticas em 

algum momento. Nem mesmo os grandes clássicos 

foram unanimidade na época em que surgiram. Lembre-

se: o feedback é uma consequência natural de se expor ao 

mundo, e sua obra jamais agradará a todos. Isso não 

significa que você falhou. 

Dica: Veja as críticas como sinais de que você está 

crescendo e se arriscando. Quem nunca erra, nunca 

melhora. 

 

2. Diferencie a Crítica Construtiva da 

Destrutiva 

Nem todas as críticas são iguais. A construtiva vem 

com a intenção de ajudar, trazendo pontos específicos e 

sugestões. Já a destrutiva é vaga, maldosa e raramente 

oferece algo útil. Aprenda a separar o joio do trigo. 

Exemplo: Uma crítica construtiva pode dizer: “O 

enredo é bom, mas a motivação do personagem ficou 
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pouco clara neste capítulo.” Já a destrutiva é algo como: 

“Seu texto é péssimo, desista de escrever.” 

Dica: Foque nas críticas que agregam valor e ignore 

aquelas que só espalham negatividade. 

 

3. Não Leve para o Lado Pessoal 

Críticas são sobre o trabalho, não sobre você. Esse 

é um detalhe crucial. Mesmo que o texto seja fruto da sua 

alma, ele não define quem você é como pessoa ou 

escritor. Um ponto fraco na sua escrita hoje é apenas uma 

oportunidade para evoluir amanhã. 

Dica: Respire fundo antes de responder a uma 

crítica. Se necessário, dê um tempo e volte a ela com a 

cabeça mais fria. 

 

4. Busque Críticas de Fontes Confiáveis 

Nem todos os leitores sabem oferecer um bom 

feedback. Por isso, procure pessoas que você respeita e que 

entendem o valor de uma crítica construtiva: um colega 
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escritor, um leitor beta experiente ou um profissional de 

edição. 

Dica: Peça que eles apontem tanto os pontos fortes 

quanto os fracos. Saber o que funciona na sua escrita é 

tão importante quanto saber o que precisa de ajuste. 

 

5. Use o Feedback como Ferramenta de 

Crescimento 

Criticar é fácil, mas analisar a crítica com maturidade 

exige esforço. Quando receber feedbacks, pergunte a si 

mesmo: 

• A crítica faz sentido? 

• Como posso usar isso para melhorar meu texto? 

• Existe um padrão? (Se várias pessoas comentarem 

o mesmo ponto, vale prestar atenção!) 

Dica: Crie uma lista com as principais críticas que 

você recebe. Transforme-as em objetivos concretos para 

aprimorar sua escrita, como “trabalhar melhor os 

diálogos” ou “explorar mais as motivações do 

protagonista”. 
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6. Valorize Sua Evolução 

Olhar para trás e perceber o quanto você cresceu 

como escritor é uma das sensações mais gratificantes. 

Cada crítica superada e aplicada é um degrau a mais na 

sua jornada. Não tenha pressa: o aprendizado vem aos 

poucos, e cada texto finalizado é uma nova oportunidade 

para fazer melhor. 

Exemplo: Relendo um texto antigo, você pode 

notar que algo que antes era apontado como um ponto 

fraco agora é um dos seus diferenciais. Isso é 

crescimento! 

 

7. Mantenha a Sua Voz Autoral 

Por fim, lembre-se: nem toda crítica precisa ser 

aceita. Se um feedback sugerir algo que vai contra a 

essência da sua história ou a sua voz autoral, reflita antes 

de aplicar. Você é o criador, e a decisão final é sua. 
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Dica: A crítica deve te ajudar a escrever melhor, mas 

nunca a transformar sua escrita em algo que você não 

acredita. 

 

Receber críticas pode ser desconfortável, mas é 

também uma das ferramentas mais valiosas para o 

desenvolvimento de qualquer escritor. Aprender a lidar 

com feedbacks é um ato de humildade, resiliência e, acima 

de tudo, crescimento. O segredo está em ouvir, filtrar e 

usar as críticas como combustível para ir ainda mais 

longe. 

Lembre-se: cada palavra escrita é uma chance de 

aprender, e cada crítica construtiva é um presente 

disfarçado. Então, receba-as com maturidade, use-as com 

sabedoria e continue escrevendo – porque a sua evolução 

está apenas começando. 
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DESAFIO LITERÁRIO 

 
 

O MISTÉRIO DAS TRÊS PISTAS 

Todo mistério começa com um detalhe esquecido, 

uma sombra na parede, um som que ninguém mais ouviu. 

Mas, e se tudo o que você tivesse fossem apenas três 

pistas soltas no tempo? Seu desafio é criar um conto ou 

poema que envolva um enigma intrigante, usando três 

elementos que instiguem o leitor a montar as peças do 

quebra-cabeça. 

Seu mistério deve conter três pistas espalhadas pelo 

texto. Elas podem estar escondidas em detalhes, em 

objetos esquecidos ou em palavras enigmáticas. 

O desfecho pode ser resolvido ou permanecer em 

aberto – você decide! 

Se precisar de um empurrão inicial, experimente 

começar com uma das frases a seguir: 
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      A porta estava entreaberta, mas ninguém jamais entrava 

naquele quarto. 

 

      No chão, um caderno aberto. Na última página, apenas três 

palavras rabiscadas à pressa. 

 

      O relógio havia parado às três e dez. Justo naquela noite. 

 

Agora é sua vez! Deixe a curiosidade guiar sua escrita 

e nos envie seu mistério. Os textos mais envolventes 

serão publicados na próxima edição da Revista 

Oceanus! 

 

 

  



 

 

82 

 

 
 

 

O que achou dos textos publicados neste volume? 
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comentarios@editoraoceanus.com.br 
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